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Anexo 1. 
Quadro descritivo dos informantes. 1 

 

Nome 

(Fictício) 
Sexo Cor Idade  

Bairro de 

residência 

Série em que 

estuda 

Amber Feminino Branca 17 
Pedra de 

Guaratiba 
2º ano do EM 

Bianca Feminino Parda 16 Recreio 2º ano do EM 

Bruno Masculino Branca 18 Madureira 3º ano do EM 

Dean Masculino Parda 17 Rocinha 3º ano do EM 

Elena Feminino Branca 18 Barra da Tijuca 3º ano do EM 

Fernanda Feminino Amarela 16 Vargem Grande 1º ano do EM 

Greg Masculino Branca 17 Tijuca 3º ano do EM 

Jessica Feminino Branca 18 Itanhangá 3º ano do EM 

Joey Masculino Branca 16 Itanhangá 2º ano do EM 

Kelsy Feminino Parda 17 Rocinha 3º ano do EM 

Mark Masculino Branca 16 Jacarepaguá 2º ano do EM 

Matheus Masculino Branca 16 Taquara 1º ano do EM 

Paulo 

Henrique 
Masculino Branca 15 Ipanema 1º ano do EM 

Renato Masculino Parda 18 Vidigal 2º ano do EM 

                                                           
1 O quadro se baseia em informações auto-descritivas, ou seja, os estudantes responderam 
livremente às perguntas de um questionário informativo. 
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Anexo 2. 
Grupo focal: Dilemas no teste de português – Orient ação sexual. 
 

Situação 1 - O Dilema do Fernando. 

 

Diego é visto na escola como um aluno problemático e desafiador das 

normas. Ele também é conhecido entre os amigos pela sua agressividade e 

pelas brigas fora e dentro da escola. Junto com alguns de seus colegas, 

costuma fazer muita algazarra durante os intervalos e trocas de professores, 

desrespeitando os funcionários e também arranjando confusão com outros 

estudantes. 

Certo dia, a professora de português decidiu aplicar um teste surpresa, o 

que deixou Diego um pouco tenso, por causa de seu mau desempenho na 

disciplina. Decidido a colar de algum colega da classe que fosse “inteligente” ele 

procura se sentar perto de Silas.  

Silas é um aluno tímido, estudioso e com algumas dificuldades de 

relacionamento com os demais. Freqüentemente ele é alvo das zoações de 

Diego e sua turma. 

Ao pedido da professora para que todos se sentassem para o teste, Diego 

olha para Silas, faz um sinal claro de que lhe pedirá cola durante o teste e senta-

se na carteira ao lado. Silas fica extremamente desconfortável com a situação, 

mas prefere disfarçar. 

Fernando é um aluno respeitado pelos colegas, com bom relacionamento 

com todos. Como diz a galera: “O cara tem moral e manda bem..” Além disso, 

Fernando é visto pelos professores como um aluno aplicado. Ele também é um 

dos representantes da turma nos Conselhos de Classe. Fernando é um dos 

poucos amigos de Silas. O jovem representante de turma senta-se na carteira 

atrás do amigo, seu lugar habitual na sala e percebe a situação armada por 

Diego a fim de conseguir cola. 

A professora, então, anuncia o início do teste e avisa: 

– Quem for pego colando ou dando cola ganhará zero. Já sabem, né? 

Obrigação de aluno é colar e a do professor pegar a cola. Não duvidem de mim, 

pois sou boa no que faço! 

Diego começa a olhar descaradamente para o teste de Silas. Diante da 

vigilância da professora, ele disfarça. Quando a professora se afasta, Diego fala 

bem baixinho – somente Silas e Fernando escutam: 
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 – Aê, nerd viado! É bom colaborar, para o seu próprio bem.  

Silas cada vez mais intimidado com a situação, não toma nenhuma atitude. 

Fernando observa tudo e já não consegue se concentrar em sua própria prova. 

Diego, vez ou outra, consegue ver as respostas de Silas, que tenta não 

colaborar e nem impedir que o outro veja seu teste. No entanto, a situação se 

complica porque Diego está querendo trocar de teste com Silas, que não 

consegue reagir por causa de sua timidez e por medo das represálias e das 

zoações que sofre. Fernando sabe que é inevitável que a professora veja seu 

amigo ‘dando’ cola para Diego e sente vontade de fazer algo.  

Porém, ele tem muitas dúvidas: deve Fernando intervir a favor de Silas? 

Ainda que discretamente, Fernando deve incentivar Silas a reagir e não 

continuar colaborando com Diego? Deve usar a ‘moral’ que ele tem na turma e 

tentar ‘frear’ as intimidações de Diego? Deve denunciar a atitude de Diego para 

a professora? Se Fernando interferir na situação estará de fato ajudando Silas? 

Se Silas colaborar com Diego e se eles não forem pegos, será que ele não 

poderá ser mais aceito pela turma? Afinal, o que deve fazer Fernando? 

 

Perguntas: 

 

1) Qual a sua decisão? 

2) Você é o Fernando. Como você se sente diante da sua decisão? Que idéias 

lhe passam pela cabeça? Que sentimos ou valores lhe motivaram para tomar 

decisão? 

3) Você é o Silas. Como você se sente diante a decisão de Fernando? Que 

idéias lhe passam pela cabeça? Que sentimentos ou valores lhe motivaram para 

tomar a decisão? 

4) Você é um aluno da turma, que também percebe o que está acontcendo. 

Como você se sente diante da tomada de decisão de Fernando? Que idéias lhe 

passam pela cabeça? 

 

 

Situação 2 - Diego muda seu alvo. 

 

Diego percebe o incômodo de Fernando com a situação e resolve fazer 

uma provocação pública a fim de também intimidar o representante de turma. 

Ele levanta a mão e chama a professora, que logo se aproxima. Então, ele 
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pergunta num tom irônico e relativamente alto, para que Fernando e Silas 

escutem: 

– Fessôra, aê? Eu quero responder uma parada aqui, mas não quero 

escrever palavrão, sabe? Tipo assim, escrever ‘viado’ não fica bem numa 

prova... Então, a parada é o seguinte: homossexual se escreve com dois ésses, 

né? 

– Que gracinha é essa, Diego?! Desde quando esta prova está tratando 

deste tema? – Pergunta a professora em tom de reprovação. 

– Ae, fessôra... Nada, não, esquece! Já foi... Já mandei minha letra! – 

Disfarça Diego, que volta a olhar para sua prova e finge concentração. 

Quando a professora se afasta novamente, Diego vira-se e entrega o 

seguinte bilhete para Fernando: 

 

 
Se mete não, otário! Ou vou contar pra escola inteira 

aquela historinha sobre você e o viado do Silas trocando 
juras de amor na aula de informática. Se liga, otário! 

 
 

Em poucos segundos, cai a ficha para Fernando. Ele entende 

perfeitamente as ameaças de Diego. 

Na semana anterior, no laboratório de informática, após um término de 

trabalho de pesquisa na internet, Diego encontrou o MSN do Fernando aberto e 

leu alguns trechos de conversas que Silas e Fernando trocaram durante a aula. 

Nestas conversas, Silas dizia ao amigo que estava “muito triste em ter que se 

esconder em troca de ter um pouco de paz na escola”, que “o preço pelo 

respeito das pessoas era ter que esconder seus sentimentos”. Ainda nestas 

conversas, Fernando dizia que gostava muito de Silas e que ele não tinha que 

ter medo de nada, mas que também não precisava expor seus sentimentos, pois 

“realmente há muito preconceito e quase ninguém entende esta situação”. 

E agora, o que deve fazer Fernando? Deve Fernando ajudar seu amigo e 

por fim às intimidações de Diego? Deve contar para a professora e correr o risco 

de sofrer represálias e zoações por parte de Diego e seus amigos? Será que 

Fernando deve se expor tanto assim por causa de uma cola num teste? Caso 

Fernando defenda Silas, não estaria ‘comprovada’ a suspeita de Diego? Deve 

Fernando arriscar sua ‘reputação’ e liderança diante dos amigos e dos 

professores da escola para defender um amigo que não bem aceito 

socialmente? 
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Perguntas: 

 

5) Qual é a sua decisão? 

6) Você é Fernando. Como você se sente diante da complicação do caso e da 

nova decisão? Que idéias lhe passam pela cabeça? Que sentimos ou valores 

lhe motivam a tomar uma decisão? 

7) Você é Silas. Como você se sente com a decisão de Fernando? Que idéias 

lhe passam pela cabeça? 

8) Você é um aluno da turma, que também percebe o que está acontecendo. 

Como você se sente diante da complicação da situação e da tomada de decisão 

de Fernando? Que idéias lhe passam pela cabeça? 
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Anexo 3. 
Roteiro de entrevista sobre preconceito e discrimin ação na escola.  
 

Sobre as concepções de justiça. 

 

1. O que significa ser justo para você? Você poderia me dar um exemplo de 

ação justa? Quando você se sente justo? O que lhe vem à cabeça 

quando você pensa em justiça? 

2. Você acha justo, por exemplo, denunciar à direção um roubo de um 

celular ocorrido na escola? Você faria a denúncia se quem tivesse 

cometido o roubo fosse alguém que você gosta (familiar; amigo)? 

3. Como você se sente quando toma uma decisão difícil? Como você se 

sente quando toma uma decisão que julga correta, mas que prejudica(ria) 

alguém? E se essa pessoa for alguém de quem você gosta? 

4. O que você faz quando precisa tomar uma decisão difícil, que envolve 

escolher entre “certo e errado”? Você costuma pedir ajuda? Para quem? 

Por que você escolhe essa pessoa? 

5. A opinião e a atitude dos outros são importantes para você? Por quê? Me 

dê um exemplo em que você mudou seu posicionamento por causa da 

opinião ou da atitude de alguém. 

 

Sobre questões de gênero. 

 

6.  Para você há comportamentos próprios para homens e outros somente 

para mulheres? Dê exemplos. 

7.  Há diferenças na educação para meninos e meninas? Se sim, quais? Dê 

exemplos. O que você acha sobre isso? Se não, por quê? 

8.  Você acha que garotos e garotas de hoje em dia têm atitudes 

machistas? Se sim, quais? 

9.  Você acha que os professores, diretores e funcionários dão tratamentos 

diferenciados para garotas e garotos? Por quê? Se sim, dê exemplos.  

 

Sobre racismo. 

 

10. O que é racismo para você? Você identifica o racismo no seu cotidiano 

(dia-a-dia)? Em quais situações?  
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11. Você acha que o racismo tem conseqüências? Quais? Você poderia 

diferenciar as conseqüências para quem faz e pra quem recebe? 

12. Você acha que há motivos para alguém lutar e/ou denunciar o racismo? 

Quais? Por quê? Em que situações? Você já vivenciou alguma situação 

assim? 

13. Você vê situações de racismo em sua escola? Quais? Na sua opinião 

como isso é tratado na sua escola? Como você acha que isso poderia ser 

tratado? 

 

 

Sobre questões de orientação sexual. 

 

14.  Você acha que os homossexuais (gays, lésbicas, bissexuais, travestis) 

são discriminados? Como? Por quê? Dê exemplos. 

15.  Para você o que é homofobia? Poderia explicar? 

16.  Você já presenciou algum tipo discriminação contra homossexuais? 

Você já foi discriminado por defender ou estar na companhia de amigos 

homossexuais?  

17.  O que você acha de alguém que esconde que é homossexual de pais, 

amigos ou professores? Por que você acha que isso acontece?  

18.  E na escola, existe espaço para se falar de diversidade sexual? Se sim, 

qual? Dê exemplos. E entre os alunos? Dê exemplos. 

 

 

Questões gerais. 

 

19.  Você acha que existe alguma relação entre a discriminação contra 

negros, mulheres e homossexuais? 

20.  Você gostaria de acrescentar algo que não foi discutido nessa 

entrevista? 
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Anexo 4. 
Quadro resumido para análise das perguntas das entr evistas. 
 
 

 Amber Bianca Bruno Dean Elena Fernanda Greg Jessic a Joey Kelsy Mark Matheus Paulo 
Henrique Renato 

1. Diz que existe 
discriminação 

contra os 
homossexuais. 

Sim Sim Sim, 
pouca Sim Sim, 

muita Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

2. Sabe o que é 
homofobia. Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Não Não Sim Não Sim Sim 

3. Relatou algum 
caso de 

homofobia. 
Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não Sim Sim 

4. Concorda que 
os homossexuais 

devem ter o 
mesmo 

tratamento que os 
heterossexuais. 

Sim Sim Sim --- --- Sim Sim Sim Sim --- Sim Sim --- Sim 

5. Acha que os 
homossexuais 
devem assumir 
sua orientação 

sexual. 

Depende Depende Depende Depende Depende Sim --- Sim Sim Depende Sim Sim --- Depende 

6. Nas aulas, com 
os professores, 

identifica espaço 
para discutir 

sobre diversidade 
sexual. 

Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não 
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